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Beckett, Samuel. Esperando Go-
dot. Tradução e prefácio de Fábio 
de Souza Andrade. São Paulo: 
Cosacnaify, 2005 (3.ª reimpres-
são 2009), 240 p.

A tradução de uma peça teatral 
de sucesso comporta sempre uma 
série de questionamentos: o que 
traduzir? A versão do texto pu-
blicada originalmente, na sua 
forma literária antes da concreti-
zação “dramática” no palco, ou 
uma das versões revisadas e alte-
radas depois das demais encena-
ções? Qual é, então, o verdadeiro 
modelo de referência? Se, ainda, 
se depara com o caso de um au-
tor bilíngue que traduz a si pró-
prio, a questão pode ser até mais 
complicada. Tudo isso aconte-
ce com a celebérrima peça em 
dois atos Esperando Godot, do 
escritor irlandês Samuel Beckett 
(Dublin,1906-Paris, 1989), reim-
pressa este ano pela Cosacnaify, 
com tradução e prefácio de Fábio 
de Souza Andrade, professor de 
Teoria Literária na USP. 

A gênese da obra merece ser 
brevemente lembrada. Beckett, 
angustiado por crises depressivas 
e certo mal de vie, em 1928, mu-

da-se de Dublin para Paris, onde 
encontraria na literatura um abri-
go existencial, embora não sem-
pre confortável. É nos anos ime-
diatamente posteriores à segunda 
guerra mundial que ele compõe 
as primeiras obras literárias, en-
tre as quais, diretamente em fran-
cês, Esperando Godot (cujo título 
original é, portanto, En attendant 
Godot). A peça é publicada em 
1952, pelas Éditions de Minuit, e 
pouco meses depois, em 1953, é 
encenada por Roger Blin naquela 
que passaria a ser a estreia “mí-
tica” no Théâtre de Babylon. No 
mesmo ano, o autor escreveu um 
“segundo” original, traduzindo 
o texto dramático para o inglês, 
com o título de Waiting for Go-
dot. E, à medida que a peça foi 
subindo aos palcos pelo mundo 
afora, na Alemanha, na Inglater-
ra, nos Estados Unidos, Beckett, 
de acordo também com as exi-
gências das encenações locais, 
foi elaborando algumas versões 
ligeiramente adaptadas.

Fábio de Souza Andrade es-
colheu para essa tradução brasi-
leira comparar variantes diver-
sas, como explica no prefácio do 
livro: “As variantes do texto de 
Esperando Godot não se restrin-
gem ao bilinguismo beckettiano. 
Escrevendo ora em francês, ora 



resenhas de  Traduções266

em inglês, responsabilizando-se 
ele mesmo pela tradução de uma 
língua para outra, Beckett produ-
ziu sempre um segundo original, 
não menos legítimo que o pri-
meiro, para quase cada uma de 
suas obras. Tendo acompanhado 
de perto os ensaios da encenação 
de Roger Blin (...), Beckett in-
troduziu no texto francês várias 
modificações, que foram definiti-
vamente incorporadas às edições 
francesas a partir da segunda. 
Esta tradução baseia-se no texto 
de En attendant Godot então es-
tabelecido, sempre cotejado com 
as versões em inglês. Também 
há diferenças significativas entre 
a edição de Waiting for Godot, da 
Faber & Faber, e a americana, 
da Grove Press. As discrepâncias 
são reflexos de respostas do au-
tor a encenações específicas que 
contaram com sua intervenção 
mais ou menos direta” (p. 12).

Uma ulterior problemática, 
entretanto, que talvez seja o caso 
aqui apenas de destacar, diz res-
peito a outro tipo de tradução ine-
rente a um texto teatral: aquela, 
para lembrar Roman Jakobson, 
intersemiótica, ao passar o texto 
da forma literária para a voz, a 
mímica, os figurinos, os cenários 
etc. da efetiva encenação no pal-
co. O já citado Roger Blin, num 

artigo incluído no apêndice crí-
tico desta edição da Cosacnaify, 
trata da postura colaborativa de 
Beckett diante do tratamento re-
cebido por sua peça nos ensaios: 
“No texto, ele indicava os movi-
mentos, os tempos que desejava, 
mas essas indicações dirigiam-se 
sobretudo ao leitor: uma vez no 
palco, as coisas mudam. É pre-
ciso levar em conta o imponderá-
vel da personalidade do ator, as 
imposições materiais, o valor ex-
pressivo de certas palavras. Ali, 
Beckett rapidamente se deu con-
ta daquilo que apenas antecipara 
abstratamente, e submeteu-se de 
bom grado a minhas indicações: 
buscando uma estilização a prio-
ri, aprovava os ajustes na execu-
ção. (...) Ainda não tinha esse 
desejo maníaco de precisão que 
teria mais tarde (...)” (p. 203).

Esperando Godot, como se 
sabe, é considerada uma obra-
prima do “Teatro do Absurdo”, 
definição que vem do título de 
uma publicação do crítico Mar-
tin Esslin, em 1961. Definição 
sub-repticiamente eficaz, como 
qualquer definição catalogadora, 
e de fato os autores compreendi-
dos neste “gênero”, os vários Io-
nesco, Adamov, Genet, além do 
próprio Beckett, sempre ficaram 
incomodados com esta etiqueta. 
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Seja como for, Esperando Godot, 
pela sua falta de sentido aparen-
te, pela inconsistência do enredo, 
pela estranheza dos (poucos) per-
sonagens, pela essencialidade do 
cenário, pela fossilização da es-
trutura verbal mantém ainda hoje 
um fascínio perturbador. Perante 
essa “comitragédia”, nem o riso 
pode se soltar livre, já que a dú-
vida tormentosa é que se estaria 
rindo de si próprio, nem o trági-
co pode ser absoluto, já que por 
ser absoluto deveria antes ser re-
conhecido sem sombra de dúvida 
como autêntico. O tema da espera 
parece ter sido sugerido a Beckett 
pela experiência conturbadora da 
guerra, vivida no sul da França. 
No entanto, o mesmo tema, no 
sentido da espera de um inimigo 
incerto e invisível, já sugerira ao 
escritor italiano Dino Buzzati, 
poucos anos antes, no romance 
O deserto dos Tártaros (Il deser-
to dei Tartari, 1940), outra refle-
xão perturbadora sobre a falta de 
perspectiva na vida dos homens 
(não por acaso um dos principais 
estimadores na França do escritor 
italiano revela-se Albert Camus, 
que por sua vez havia alegorizado 
o “absurdo” da condição humana 
em obras como O estrangeiro e na 
re-escritura do mito de Sísifo). E 
as duas obras integraram a inter-

textualidade do romance Waiting 
for Barbarians (1980), do escritor 
sul-africano J.M. Coetzee, prê-
mio Nobel em 2003.

Contudo, em Esperando Go-
dot, é sobretudo o uso da língua 
a ser revolucionário e a contra-
vir às normas do teatro clássico, 
de boulevard, de acordo com o 
contexto parisiense. Fala-se a 
propósito de crise da linguagem. 
Certo é que o bilinguismo de Be-
ckett, de qualquer forma adqui-
rido em idade adulta (a literatura 
já contempla o caso famoso de 
Joseph Conrad), faz com que o 
seu francês seja oportunamente 
enxugado, essencializado. Dis-
so resulta uma fala paratática e 
sincopada, intercalada de silên-
cios, de que a tradução de Fábio 
de Souza Andrade consegue dar 
conta. Os diálogos seguem mui-
tas vezes uma cadência ritmada, 
entrecruzando-se, repetindo-se: 
“Estragon Enquanto esperamos, 
vamos tratar de conversar com 
calma, já que calados não conse-
guimos ficar. Vladimir É verda-
de, somos inesgotáveis. Estragon 
Para não pensar. Vladimir Temos 
nossas desculpas. Estragon Para 
não ouvir. Vladimir Temos nos-
sas razões. Estragon Todas as 
vozes mortas. Vladimir Um ru-
mor de asas. Estragon De folhas. 
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Vladimir De areia. Estragon De 
folhas. Silêncio” (p. 120).

E, como já dito, a ausência 
de intriga e a presença cênica dos 
personagens maltrapilhos e tru-
anescos de Vladimir e Estragon 
são suportadas apenas pelo tênue 
fio da expectativa de um compro-
misso perpetuamente adiado com 
Godot e expresso por um refrão 
que se repete ao longo dos dois 
atos: “Vamos embora. –A gente 
não pode. –Por quê? –Estamos 
esperando Godot. –É mesmo.”

Claramente, uma tradução 
tem sempre as suas perdas (e 
também os seus ganhos), em par-
ticular quando a língua, no tex-
to original, tem menos um valor 
significativo do que significante 
ou, pelo menos, quando as duas 
funções se integram por uma pre-
cisa opção estética e ideológica. 
O que acontece, por exemplo, na 
pergunta reiterada de Vladimir 
ao Pozzo (que, com Lucky e o 

Menino, completa o elenco dos 
personagens da peça), em que a 
repetição dos pronomes e a asso-
nância com o verbo ressalta, por 
contraste, o processo de desagre-
gação da realidade. Assim em 
francês: “Vous voulez vous en dé-
barrasser?”. Enquanto a tradução 
proposta desarticula parcialmente 
esse efeito: “O senhor quer se li-
vrar dele?” (p. 63 e 64).

Para terminar, cabe lembrar 
um episódio trágico ligando a 
obra beckettiana ao teatro brasi-
leiro. Morreu aos 48 anos, em 
1969, Cacilda Becker, em conse-
quência de um derrame cerebral 
ocorrido durante uma representa-
ção de Esperando Godot, numa 
particular versão criada por 
Flávio Rangel. Encenador brasi-
leiro que seria também tradutor 
da obra na edição publicada em 
1976 pela Abril Cultural. 

Andrea Santurbano
UFSC

Hardy, Thomas. A bem-amada: 
esboço de um temperamento. 
Tradução, introdução e notas de 
Luís Bueno e Patrícia Cardoso. 
São Paulo: Códex, 2003. (Série 
Grandes Letras). 

Recentemente, o Brasil ga-
nhou mais uma tradução de um 
romance de Thomas Hardy, A 
bem-amada: esboço de um tem-
peramento, feita por Luís Bueno 
e Patrícia Cardoso e publicada 
pela Editora Codex em 2003. A 


